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Editorial

No caminho
da santidade

“O brilho no olhar dos 
Santos ilumina a vida de 
seus irmãos. Olhos dessa 

qualidade são expressão do olhar 
divino pousado sobre suas criaturas 
mais frágeis. O olhar dos Santos nos 
convida e desafia!” 
Pe. Edinei Evaldo Batista

“Como bem disse o poeta, a vida 
é a arte do encontro. À luz da fé, 
o encontro adquire ainda mais 

sentido e é melhor compreendido. So-
bretudo se pensarmos nas relações entre 
Deus e a humanidade." Pe. Camilo Profiro da Silva

“Quantas vezes vemos os pobres nas lixeiras a catar o descarte e o 
supérfluo, a fim de encontrar algo para se alimentar ou vestir! Tendo-se 
tornado, eles próprios, parte duma lixeira humana, são tratados como 

lixo, sem que isto provoque qualquer sentido de culpa em quantos são cúmplices 
deste escândalo. [...] A todas as comunidades cristãs e a quantos sentem a exigên-
cia de levar esperança e conforto aos pobres, peço que se empenhem para que 
este Dia Mundial possa reforçar em muitos a vontade de colaborar concretamen-
te para que ninguém se sinta privado da proximidade e da solidariedade.”   

Papa  Francisco em sua mensagem III Dia Mundial do Pobre

A santidade é o horizonte para o qual devem ser direcionados 
todos os passos humanos, pois este é o primeiro chamado que 
Deus faz a todas as pessoas.

Santo não é quem faz coisas extraordinárias, mas quem faz 
extraordinariamente bem todas as coisas, segundo o Evangelho, 
em vista do bem de seus semelhantes.

Do solo sagrado da Diocese de São José dos Campos já bro-
taram três candidatos à canonização, cujos processos estão em 
andamento. São eles um padre, uma religiosa e um leigo, cujos 
testemunhos de vida mostram que a todos é possível viver como 
Jesus viveu e que nisto consiste a verdadeira santidade.

Um pouco de Santa Dulce dos Pobres está perto de nós, atra-
vés da relíquia desta primeira brasileira canonizada pela Igreja, 
que recorda seu importante legado para todos. Saiba onde está 
e como venerá-la.

Mas, a coisa não pára por aí, pois os destaques dados pelo Jornal 
Expressão (JE) às ações pastorais e sociais que acontecem nesta 
Igreja Particular, revelam que em nossa terra há muitas expressões 
de santidade, vivida por gente simples e comprometida com os 
filhos e as obras de Deus. Este é o caso da Pastoral Carcerária que 
realizou, recentemente, uma ação missionária no presídio manifes-
tando atenção aos encarcerados e sinalizando que ir ao encontro 
deles é santificar-se.  

Cuidar dos pobres, isto é, os preferidos de Deus, também é dar 
passos seguros no caminho para a santidade. Por tal razão, o Papa 
Francisco instituiu o Dia Mundial dos Pobres a ser celebrado neste 
ano no dia 17 de novembro.

A dor transformada em esperança e a tristeza convertida em 
força, são expressões de busca da santidade em meio aos mistérios 
a vida. Tais esforços são empreendidos pelo Grupo Filhos no Céu, 
criado há 10 anos com a tarefa de ser espaço de oração e partilha 
dos pais que perderem seus filhos em tenra idade.

A Rádio Mensagem celebrou seus 26 anos em outubro, como 
obra de santificação de muitas pessoas que a fazem acontecer ou 
que são por ela beneficiadas. Conheça os gestos de carinho dos 
sócios, dessa emissora, sua agenda de eventos e o efeito de sua 
presença nas redes sociais.

O Sínodo da Pan-Amazônia, concluído há pouco, é sinal de espe-
rança para os povos dessa região, mas é também uma experiência 
que pede e favorece novos ares para toda a Igreja. Saiba das últimas 
notícias desse importante acontecimento eclesial.

Junto a todos esses bons conteúdos você ainda saberá sobre 
as obras de ampliação do seminário de Teologia, possíveis graças 
à colaboração generosa e fiel dos dizimistas. Também conhecerá 
uma pouco mais dos diáconos que serão ordenados padres em 
novembro e se informará sobre a Peregrinação da Cruz Missionária, 
sabendo por onde passou e agenda até o final do ano.

Motivados a ser santos, empreendamos esta peregrinação, 
iniciada no batismo e que se concluirá no Céu. Com os olhos fixos 
nos bons exemplos avancemos.

Boa leitura!
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Pastoral Urbana: O desafio da Cidade

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Uma das grandes obras 
do grande teólogo Santo 
Agostinho é “A cidade de 
Deus”, onde aborda os de-
safios da evangelização 
nos tempos da Igreja dos 
primeiros séculos do cris-
tianismo. Santo Agostinho 
apresenta os desafios da 
cidade de Deus em con-
traponto com a cidade dos 
homens. 

Este tema tem retornado 
com força nos últimos de-
cênios, pelo menos há 50 
anos e aparece em diver-
sos documentos eclesiais, 
desde o Concílio Vaticano 
II, passando pelas Conferên-
cias Episcopais da América 
Latina, pelos documentos 
da Igreja no Brasil e por 
tantos estudos e propostas 
de teólogos, pastoralistas e 
bispos da Igreja no mundo 
inteiro. 

Não podemos nos es-
quecer que a Igreja nasceu 
em contextos de cidades 
no mundo greco-romano. 
Mais tarde, com o advento 
da presença de novos povos 
neste mundo é que, seguin-
do os passos da sociedade 
humana, se alicerçou no 
meio rural. 

Assim o desafio da Evan-

Palavra do pastor

gelização no meio urbano, 
tanto no sentido geográfico 
quanto no sentido cultural 
e de evolução da sociedade 
moderna, tornou-se uma 
tarefa para todos os bati-
zados, conscientes de sua 
vocação. 

É por isso que as Novas 
Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no 
Brasil (DGAE) 2019 – 2023, 
apresentam linhas de inspi-
ração e de ação para todas 
as nossas Dioceses e Insti-
tuições nesta perspectiva. 

“Avançando neste pro-
cesso, especialmente diante 
da cultura urbana, cada 
vez mais abrangente, as 
DGAE estão estruturadas 
a partir da Comunidade 
Eclesial Missionária, apre-
sentada com a imagem 
de “casa”, “construção de 
Deus” (1Cor 3, 9). A Casa 
entendida como “lar” para 

os seus habitantes, acentua 
as perspectivas pessoal, 
comunitária e social  da 
evangelização, inserindo 
no espírito da Laudato Si, 
a perspectiva ambiental. 
Em tudo, convida todas as 
comunidades eclesiais a 
abraçarem e vivenciarem 
a missão como escola de 

santidade” (DGAE 4). 
"Deus vive na cidade", 

nos diz o Documento de 
Aparecida no número 514. 
Esta afirmação nos ajuda 
na coragem e na tarefa de 
nos interessarmos profun-
damente, com ardor apos-
tólico, no conhecimento e 
no trabalho para a evange-
lização no mundo urbano. 

É preciso acercarmo-nos, 
mais e melhor, das realida-
des urbanas que crescem 
a olhos vistos em nossa 
América Latina. 

Hoje a maioria do povo 
de nossos países latino-
-americanos, especialmen-
te no Brasil, vive nas cidades 
ou então completamente 
envolvidos pela mentali-
dade urbana. Isto coloca 
desafios para ação evange-
lizadora e para a Pastoral 
da Igreja. 

No Documento de Apa-

recida são elencadas uma 
série de argumentos que 
sugerem iniciativas volta-
das a uma pastoral urbana 
que ajudem os cidadãos a 
“encontrarem Cristo como 
plenitude de vida” (DAp 
150). 

Segundo os Atos dos 
Apóstolos a Igreja se difun-
dia por simpatia, por atra-
ção, não por proselitismo. 
As pessoas diziam: “Vejam 
como se amam. E se faziam 
batizar” (Tertuliano). 

É preciso, pois, desenvol-
ver uma cultura do encon-
tro, do acompanhamento e 
da comunhão.  Porque Deus 
quer que todos os homens 
se salvem. Certamente Ele 
tem uma “Boa Notícia” de 
salvação também para os 
homens e mulheres que 
vivem na cidade e que são a 
maioria do nossos contem-
porâneos. 

Como Deus confiou a 
nós, homens e mulheres, 
a tarefa de evangelizar, 
somos desafiados a desco-
brir as formas e a lingua-
gem mais adaptadas para 
fazê-Lo mais conhecido e 
amado. 

Ajudemos as Comunida-
des Eclesiais Missionárias 
a serem sustentadas pelos 
quatro pilares: “Palavra” 
(iniciação cristã e animação 
bíblica); “Pão” (liturgia e 
espiritualidade); “Carida-
de” (serviço à vida plena); 
“Ação Missionária” (estado 
permanente de missão). 
Não deixemos para amanhã 
ou para mais tarde aquilo 
que o Espírito de Deus no 
impele a fazer hoje. 

Juntos, em comunhão, 
na Igreja, por Jesus Cristo, 
anunciemos o Reino que é 
de Deus.

É preciso 
desenvolver 
uma cultura 
do encontro, 
do acompa-
nhamento e da 
comunhão.  

“
É preciso coragem para o trabalho de evangelização no mundo urbano
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Diocese representada na 
Canonização de Ir. Dulce

Curtas

Paróquia ganha relíquia de 
Santa Dulce dos Pobres

Canonização de Irmã Dulce emociona fiéis brasileiros na Pra-
ça São Pedro. A celebração litúrgica com o rito da canonização 
reuniu mais de 50 mil pessoas na Praça São Pedro. 

Entre os milhares de brasileiros, estavam lá também padre 
Thiago Domiciano Dias, membro do clero da nossa Diocese; 
padre Paulo Profilo e padre Rafael Galvão Barbosa, sacerdotes 
salesianos de São José dos Campos; Luciano Machado, coor-
denador da Comissão Socioambiental; as carmelitas irmã Petra 
e irmã Daiane Teresa e Olavo Dias, da Paróquia Espírito Santo.

E no domingo em que a Igreja elevou ao altares Santa Dulce 
dos Pobres, 13 de outubro, a Paróquia Nossa Senhora da So-
ledade, ganhou uma relíquia da primeira santa brasileira que 
ficou em exposição durante as missas na comunidade paroquial.

 A relíquia é composta por fragmento do osso da santa e 
ficará sob o novo altar da igreja paroquial que está em reforma.

Cremação: qual a orientação 
da Igreja Católica?

A Santa Sé, por meio da 
Congregação para a Dou-
trina da Fé, publicou um 

documento em outubro de 
2016, no qual recorda as normas 
sobre o sepultamento dos mor-
tos e, sobretudo, a conservação 
das cinzas. Confira o que a Igreja 
orienta sobre os procedimentos 
pós-morte.
Conservar o costume. 

Com a Instrução Piam et cons-
tantem, de 5 de julho de 1963, 
o então chamado Santo Ofício, 
estabeleceu que “seja fielmen-
te conservado o costume de 
enterrar os cadáveres dos fiéis”, 
acrescentando, ainda, que a 
cremação não é “em si mesma 
contrária à religião cristã”.
Não negar sacramen-

tos e exéquias. Não devem 
ser negados os sacramentos e 
as exéquias (encomendação/
funerais/enterro) àqueles que 
pediram para ser cremados, na 
condição de que tal escolha não 
seja querida “como a negação 
dos dogmas cristãos, ou num 
espírito sectário, ou ainda, por 
ódio contra a religião católica e 
à Igreja”. Esta mudança da disci-
plina eclesiástica foi consignada 
no Código de Direito Canônico 
(1983) e no Código dos Cânones 
da Igreja Oriental (1990).
Dar preferência para se-

pultamento em cemitério. 
Seguindo a antiga tradição 
cristã, a Igreja recomenda insis-
tentemente que os corpos dos 
defuntos sejam sepultados no 
cemitério ou num lugar sagrado.
Não ofender os ritos. 

Não são permitidos comporta-
mentos e ritos que envolvam 
concepções erróneas sobre a 
morte: seja o aniquilamento 
definitivo da pessoa; seja o 
momento da sua fusão com a 
natureza; seja como uma etapa 
no processo da reencarnação; 
seja ainda, como a libertação 

definitiva da “prisão” do corpo.
Sepultar os mortos é 

obra de misericórdia corporal. 
A Igreja considera a sepultura 
dos mortos como uma obra de 
misericórdia corporal. A sepultu-
ra dos corpos dos fiéis defuntos 
nos cemitérios ou em outros 
lugares sagrados favorece a me-
mória e a oração pelos defuntos 
da parte dos seus familiares e de 
toda a comunidade cristã, assim 
como a veneração dos mártires 
e dos santos.
Respeitar a vontade ma-

nifestada pelo fiel em vida. 
Quando se escolhe a cremação 
por algum motivo como higiê-
nico, econômico ou social, essa 
escolha não deve ser contrária 
à vontade explícita ou razoa-
velmente presumível do fiel 
defunto, a Igreja não vê razões 
doutrinais para impedir tal 
prática.
Não desviar da doutrina 

cristã. A cremação não é proi-
bida, “a não ser que tenha sido 
preferida por razões contrárias 
à doutrina cristã”.
Conservar as cinzas em 

local sagrado. As cinzas do 
defunto devem ser conservadas, 
por norma, num lugar sagrado, 
isto é, no cemitério ou, se for o 
caso, numa igreja ou num lugar 

especialmente dedicado a esse 
fim determinado pela autorida-
de eclesiástica. 

O Ossuário da Catedral de 
São Dimas, da Diocese de São 
José dos Campos, possui 1022 
lóculos (gavetas), destinados a 
guardar perpetuamente ossos 
exumados ou cinzas de pessoas 
falecidas.
Não conservar as cinzas 

em casa. A conservação das cin-
zas em casa não é consentida. 
Somente a Conferência Episco-
pal ou o Sínodo dos Bispos das 
Igrejas Orientais, poderá autori-
zar a conservação das cinzas em 
casa em casos especiais.
Não dividir as cinzas en-

tre os familiares. As cinzas, no 
entanto, não podem ser dividias 
entre os vários núcleos familia-
res e deve ser sempre assegu-
rado o respeito e as adequadas 
condições de conservação das 
mesmas.
Não dispersar as cinzas 

no ar, terra ou água. Não é 
permitida a dispersão das cinzas 
no ar, na terra ou na água ou, 
ainda, em qualquer outro lugar. 
Exclui-se, ainda a conservação 
das cinzas cremadas sob a forma 
de recordação comemorativa 
em peças de joalharia ou em 
outros objetos.

Da Redação
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Pequenos gestos

Baixe o aplicativo da Rádio Mensagem no seu celular
Você já pode ouvir a Rádio Mensagem no seu celular ou tablet em som digital de qualquer lugar do mundo! 

Basta baixar gratuitamente o aplicativo da Rádio Mensagem (ícone azul) no seu aparelho por meio do Google 
Play, para aparelhos Android, ou Apple Store, para aparelhos iOS. Você terá acesso a todo o conteúdo de 
evangelização da Rádio da Diocese.

Já dizia São Francisco de 
Assis: 'Se você quiser, servir a 
Deus, faça poucas coisas, mas 
as faça bem!”. É exatamente 
o que define a atitude dos 
voluntários da Rádio Men-
sagem, sempre dispostos a 
servir, em pequenos gestos, 
realizando grandes coisas. 

Em outubro, o destaque foi 
para o singelo trabalho das 
amigas Claudete Barbosa e 
Maria Lúcia, que foram até o 
Viveiro Municipal de Jacareí 
retirar mudas para melhorar 
o jardim interno da emissora. 

Com carinho as amigas 
plantaram várias mudas em 
um pequeno espaço de terra. 
“A Rádio Mensagem é essa 
emissora dos pequenos ges-
tos. São coisas muito peque-

nas mas que, para todos nós, 
tem grande importância. O 
carinho depositado através 
destas ações também chega 

Agenda
Mensagem 
20 de novembro – Tarde da 
Misericórdia, na Igreja Nossa 
Senhora do Bom Sucesso 
(Praça Conde Frontin, 39 – 
Centro), em Jacareí, às 15h
22 e 29 de novembro – Trans-
missão das missas de ordena-
ção presbiteral dos diáconos 
Carlos Eduardo de Quadro e 
Gustavo Munhoz de Sousa, 
respectivamente. Ao vivo, às 
19h30.
23 de novembro - Caravana 
ao Santuário Mãe de Deus do 
Padre Marcelo Rossi, em São 
Paulo. Ônibus saindo de Ja-
careí e São José dos Campos. 
Informações e reservas pelo 
telefone: (12) 3954-3000 

Ana Lucia Ferreira

aos nossos ouvintes”, pontou 
coordenador de jornalismo da 
emissora, Donizete Eugênio.

 Além do novo jardim, o 

corredor que dá acesso ao 
quintal da emissora, onde 
acontece o bazar, também 
ganhou uma rampa, aumen-

tando assim a acessibilidade 
e a segurança de centenas 
de ouvintes que frequentam 
o local. 

As voluntárias Claudete e Maria Lúcia

Estamos no Instagram
A partir de agora a Rádio 

Mensagem também está no 
Instagram, rede social para o 
compartilhamento de fotos e 
vídeos que tem hoje mais de 1 
bilhão de usuários em todo o 
mundo. 

Por meio do perfil @radio-
mensagem você também pode-
rá compartilhar e acompanhar 
um pouco mais da emissora da 
Diocese de São José dos Cam-
pos, em imagens e vídeos.

“Com o Instagram aumenta-
mos nossa presença nas redes 
sociais. O resultado é sempre 
positivo para a emissora como 
um todo”, destacou o coorde-
nador de Marketing, Alexandre 
Oliveira. 

Facebook. A página da Rádio 
Mensagem no Facebook conti-
nua a todo vapor, com atualiza-
ções diárias, notícias da Igreja, 
entretenimento e muito mais.

“Com frequência somos sur-
preendidos com conteúdos 
cristãos que viralizam na rede, 
através da página da Rádio 
Mensagem. Em outubro uma 
postagem sozinha atingiu 1 
milhão, 120 mil visualizações, 
o que nos alegra e nos motiva 
a continuar nossa missão, tam-
bém nas redes sociais”, concluiu 
a jornalista e social media Ana 
Lucia Ferreira. 

Doe para o 
bazar da Mensagem! 

A Rádio Mensagem aceita 
doação de roupas, calçados e 
utensílios domésticos para o 
seu bazar. Deixe sua doação 
diretamente na sede da emis-
sora: Rua Rui Barbosa, 229, no 
Centro de Jacareí. 

Em São José dos Campos, 
na Paróquia Espírito Santo no 
Jardim Satélite.

O bazar da Rádio Men-
sagem acontece sempre na 
primeira quinta-feira do mês, 
na sede da emissora em Jaca-
reí, das 10h às 12h, e em São 
José dos Campos, na Paróquia 

Espírito Santo, na segunda 
quinta-feira do mês, das 9h 
ao meio dia. 

Segue a gente lá ;) 
@radiomensagem 
/radiomensagem 
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Dízimo contribuindo para as Vocações

O Seminário Diocesano 
Santa Teresinha, resi-
dência teológica, vem 

passando por uma obra de am-
pliação, para que possa acolher 
melhor os atuais seminaristas 
e também aqueles que ainda 
o Senhor irá chamar para Sua 
messe. 

Tudo isso é fruto do dízimo, 
que você contribui em sua co-
munidade. Todas as paróquias 
e comunidades repassam uma 
porcentagem mensal para 
atender essas necessidades 
pastorais. Portanto, você ajuda 
muito a Igreja com sua oferta 
generosa. 

A porcentagem repassada, 
segundo Documento 106 da 
CNBB: “O Dízimo na Comunida-
de de Fé”, faz parte das Dimen-
sões do Dízimo, que são elas: 

Religiosa: a vivência da fé 
e pertença a uma comunidade 
eclesial. Tem a ver com a relação 
do cristão com Deus. 

Eclesial: a consciência de ser 
membro da Igreja e correspon-
sável, para que a comunidade 
disponha do necessário para 
a realização do culto divino e 
para o desenvolvimento de sua 
missão. 

Missionária: permite a par-
tilha de recursos   entre as 

paróquias de uma Diocese e 
entre dioceses, manifestando 
a comunhão que há entre elas. 
(Igrejas irmãs). 

Caritativa: dimensão cons-
titutiva da missão da Igreja e 
expressão irrenunciável da sua 
própria essência.

Obra de ampliação do Seminário Diocesano 
A obra se encontra na fase de 

arremate das paredes para ini-
ciar o telhado. A próxima etapa 
será as instalações de rede es-
goto para liberar o contrapiso, 
o reboco das paredes externas 
e após o termino do telhado, 
será feito o acabamento das 
paredes internas e os forros da 
nova construção.

A expectativa é de que a obra 
seja concluída no final do ano e 
que em 2020 a nova turma de 
seminaristas já ocupem o novo 
prédio.

Atualmente a casa conta 
com 14 seminaristas. A previsão 
é que para o próximo ano mais 
quatro rapazes se juntem a 
comunidade teológica vindos 
da Filosofia, totalizando 18 se-
minaristas na Residência Santa 
Teresinha.

Sobre a Obra. São aproxi-
madamente 700 metros qua-
drados na nova construção. Esta 

10 anos de missão do grupo Filhos no Céu
O grupo de reflexão Fi-

lhos no Céu há 10 anos vem 
sendo a presença discreta e 
amável da Igreja junto aos 
pais que viveram a experi-
ência da perda de um filho. 
Sempre os ajudando a não 
desanimarem diante da dor, 
incentivando a viverem uma 
fé mais consciente e madura, 
em uma nova e mais profun-
da união com Cristo. 

A escultura da Pietà de 
Michelangelo, onde Nossa 
Senhora está com Jesus 
morto em seus braços, que 
o grupo traz como patrona, 
representa as mães e pais, 
que infelizmente, perdem 
seus filhos. E independente 
das circunstâncias, essa 

separação precoce de um fi-
lho é uma situação que exige 
fortalecimento espiritual, que 
muitas vezes é tarefa que os 
pais não conseguem desen-

O padre Rogério Augusto, 
Diretor Espiritual do Grupo, 
esteve na Itália, com a funda-
dora da Associação e trouxe 
as primeiras informações de 
como os encontros aconte-
cem.

Participe e divulgue. Os 
encontros acontecem men-
salmente, sempre iniciando 
com a celebração da Missa.

Em São José dos Campos, 
acontece no 3º domingo 
do mês, às 15h, na Paróquia 
Nossa Senhora da Soledade 
(R. Uruguai, 29, Vista Verde) 
e em Jacareí no 3º sábado 
do mês, às 17h na Paróquia 
Santa Cecília (R. Santa Cecília, 
93 – Centro). 

Bruno Andrade

volver sozinhos. 
Como surgiu. O Grupo nas-

ceu no dia 19 de setembro 
de 2009, quando uma família 
enlutada desejou estar ao lado 

de pais e mães que passavam 
pela mesma dor, inspirado nos 
encontros que acontecem na 
Itália, na Associação “Figli in 
Cielo”.

ampliação tem como objetivo 
proporcionar mais comodidade 
aos que utilizarem as suas de-
pendências e espaços maiores 
para acomodar mais pessoas.

O novo prédio será interliga-
do com a atual casa, por uma 

passarela superior no segundo 
pavimento. Atualmente a casa 
conta com 16 quartos e soma-
dos aos 13 novos, a Residência 
terá um total de 29 quartos. O 
piso térreo do prédio em cons-
trução abrigará a nova capela, 

refeitório e cozinha, reitoria e 
sala de formação.

Ajude. As paróquias colabo-
ram com a construção enviando 
mensalmente um valor para 
a obra. Você pode colaborar 
também. Além da ajuda em 

sua paróquia, os interessados 
em enviar diretamente ofertas, 
podem procurar a adminis-
tração da Cúria Diocesana (12 
3928-3911) ou o Seminário (12 
3302-5529).

Bruno Andrade
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Diocese no caminho da Santidade
Especial

Na Diocese de São José dos Campos, 
três causas de beatificação estão em 
andamento: Padre Rodolfo Komorek, já 
venerável; Madre Maria Teresa de Jesus 
Eucarístico, também venerável; e o leigo, 
servo de Deus Franz de Castro Holzwarth.

O Jornal Expressão, órgão oficial da 
Diocese de São José dos Campos divulga 
amplamente informações sobre nossos 
santos para que tenhamos mais confiança 
na intercessão deles, pedindo graças e a 
beatificação de cada um.

Quantas pessoas saciam a sede de vida 
eterna na fonte dos santos, bebendo de 
suas palavras, de seus exemplos, de suas 
preces. Valorizemos os nossos santos. 
Graças e milagres acontecem quando 
são solicitados e quando há fé. Então, 
vamos conhecê-los melhor, divulgá-los 
e rezar por eles.

Venerável 
Madre Maria 
Teresa de Jesus 
Eucarístico

Nascida em São Paulo/SP, em 20 de 
janeiro de 1901, a jovem Dulce Rodrigues 
dos Santos demonstrava desde pequena 
seu interesse pela vida religiosa, com 
grande veneração pela Virgem Maria, 
gosto pela oração e adoração à Eucaristia. 

Formou-se professora, mas teve de 
afastar-se da profissão quando adoe-
ceu. Em busca de clima favorável para 
recuperação da tuberculose, mudou-se 
com a mãe e o irmão para São José dos 
Campos em 1922. 

Enquanto se recuperava, começou a 
se preocupar com a situação das jovens 
doentes que chegavam às pensões. Dulce 
escreveu um esboço do que seria mais 
tarde a espiritualidade e a maneira de ser 
da Pequena Missionária. Para que a Obra 
perdurasse, Dom Epaminondas, bispo de 
Taubaté, transformou-a em Associação, 

canonicamente ereta, e autorizou que 
vestissem hábito religioso. 

No dia 21 de novembro de 1932, Ma-
dre Maria Teresa de Jesus Eucarístico, con-
firmada como a mãe do Instituto, faz seus 
votos perpétuos, sendo a 6 de dezembro, 
empossada no cargo de Superiora Geral da 
Congregação das Pequenas Missionárias 
de Maria Imaculada.

Aos setenta anos, em 8 de janeiro 
de 1972, após um período curto de 
enfermidade, Madre Maria Teresa de 
Jesus Eucarístico, tendo cumprido fiel e 
amorosamente sua missão, partiu para 
a Casa do Pai.

O processo de beatificação e cano-
nização de Madre Teresa foi aberto na 
Diocese de São José dos Campos há 22 
anos e entregue à Congregação para as 
Causas dos Santos, em Roma, em 2001. 
Em 2010, foi entregue um documento que 
reúne evidências sobre a vida, virtudes e 
fama de santidade da Madre. Em 2013, 
consultores teólogos que estudaram o 
documento e votaram a favor da vivência 
das virtudes heroicas e reconheceram a 
fama de santidade Madre Teresa.

Venerável
Pe Rodolfo
Komorek

O Venerável Pe. Rodolfo foi um sacer-
dote de origem polonesa, da Congregação 
dos Salesianos de Dom Bosco, que viveu 
nove anos em São José dos Campos, 
onde faleceu em 11 de dezembro de 

1949, e muito antes de se tornar padre já 
demonstrava sinais de santidade. 

No Vale do Paraíba, a primeira cidade 
onde chegou foi Lavrinhas, na época 
em que começou a sentir os primeiros 
sintomas de doença pulmonar. Mudou-se 
para São José dos Campos no início da 
década de 1940.

Sua trajetória de vida está intima-
mente ligada a São José dos Campos, 
onde emprestou seu nome ao cemitério 
central, a uma rua no bairro Vila Ema e a 
um viaduto na cidade.

Nos anos vividos em São José, ele 
desempenhou com dedicação suas funções 
sacerdotais, tendo vivenciado profunda 
caridade, de tal modo que sua generosida-
de, seu destacado altruísmo para com os 
enfermos e seu elevado espírito humanitá-
rio, além de várias outras virtudes vividas, 
fizeram-no muito conhecido e amado por 
toda a região como “o Padre Santo”.

Sua morte, em 11 dezembro de 1949, 
foi marcada pelas manifestações de cari-
nho da população joseense.  Foi enterrado 
no cemitério do centro da cidade que 
recebeu seu nome em 2003. 

O processo de Beatificação, iniciado 
em 31 de janeiro de 1964, encerrou-se em 
1995, quando o então Papa João Paulo II 
declarou o Padre Rodolfo como venerável. 
Agora espera-se algum milagre para a 
beatificação. 

Servo de Deus 
Franz de Castro 
Holzwarth

Franz de Castro Holzwarth era o filho 
mais velho do casal Franz Holzwarth e 
Dinorah de Castro Holzwarth. Nasceu 
em Barra do Piraí/RJ, em 18 de maio de 
1942. Em 10 de agosto do mesmo ano 
foi batizado e com 8 anos recebeu a 1ª 
Eucaristia. Começava assim, na vida do 
pequeno Franz a história de um grande 
cristão.

Aos 14 anos começou a trabalhar e 
em 1963, iniciou o curso de Direito na 
Fundação Valeparaibana de Ensino, em 
São José dos Campos. Residiu e trabalhou 
inicialmente em Jacareí e, mais tarde, 
passou a residir e trabalhar, pastoralmen-
te em São José dos Campos, onde, em 
1973, ingressou na APAC (Associação de 
Proteção e Assistência aos Condenados). 
Desde então, seus esforços, o seu tempo 
e tudo em sua vida foi dedicado a esse 
apostolado.

Mesmo sendo um profissional bem 
sucedido, optou em viver de maneira 
simples e humilde. No dia 14 de fevereiro 
de 1981, durante uma rebelião em Jacareí, 
ele e Dr. Mário Ottoboni (fundador da 
APAC), foram chamados para intermediar 
as negociações. Era grande a tensão entre 
os presos e a polícia, até que um terrível 
tiroteio ceifa a vida do Servo de Deus.

Morria um homem e nascia um mártir, 
um exemplo de vida, de solidariedade, 
de amor e presença cristã. Franz cumpriu 
sua última missão como homem de paz 
e justiça.

Durante a fase diocesana, além dos 
levantamentos de documentos, informa-
ções e dados, mais de 30 pessoas foram 
ouvidas pelo Tribunal. Toda documenta-
ção foi rigorosamente transcrita, assinada, 
lacrada e enviada à Congregação para as 
Causas dos Santos, em Roma, no dia 22 
de dezembro de 2010.

Como parte do processo, aconteceu no 
dia 12 de novembro de 2013 a trasladação 
dos restos mortais de Franz de Castro para 
a cidade de São José dos Campos, com sua 
entronização na Igreja Matriz de São José, 
no dia 17 de novembro.

Oração para pedir 
a beatificação

Trindade Santíssima, Pai, Filho e Espírito Santo, na Diocese de 
São José dos Campos fizestes florescer a bondade dos vossos servos: 
Padre Rodolfo Komorek, da religiosa Madre Maria Teresa de Jesus 
Eucarístico e do leigo Franz de Castro Holzwarth.

Cada um deles testemunhou seu grande amor por Jesus Cristo, 
pela santa Igreja e pelos irmãos.

Nós vos pedimos, que se for da Vossa vontade, estes nossos 
irmãos na fé sejam declarados Beatos para que, por intercessão 
deles, possamos alcançar junto a Deus, as graças necessárias para 
nós e nossas famílias.

Por isso, pedimos a glorificação de cada um deles, entre os beatos 
da vossa Igreja, que eles honraram com uma vida de autênticos 
seguidores do Evangelho. Amém.

Pai Nosso - Ave Maria – Glória
Intercessores de nossa Diocese, rogai por nós!

Oração aprovada por Dom Cesar Teixeira, em novembro de 2014.
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Cia de Nazaré apresenta o espetáculo
“Filho de Deus Menino Meu”
“Levanta as cortinas, desenrola as lonas, porque a casa está cheia...”

Como contar uma história tão 
conhecida de forma tão nova 
que seja capaz de surpreender o 
público? Essa foi à pergunta que 
direcionou toda a adaptação do 
homônimo "Filho de Deus Meni-
no Meu", de autoria da escritora 
e cofundadora da Comunidade 
Católica Shalom, Maria Emmir 
Nogueira.

Assim surgiu o musical "Fi-
lho de Deus Menino Meu", que 
possui em sua essência a ino-
vação, seja na parte cênica que 
incorpora ao teatro itinerante 
mambembe, vários elementos 
de arte, seja pela diversidade 
musical da trilha sonora que vai 
do tango ao pop.

Diferente de tudo que é apre-
sentado no período do Natal, o 
espetáculo mostra a história de 
um grupo de andarilhos, que en-
cena mundo afora o nascimento 
do Filho de Deus, prendendo a 
atenção do público, com uma 

o nascimento de Jesus; dentre 
outros momentos marcantes 
que fazem parte da origem da 
festa natalina.

Durante a Jornada Diocesa-
na da Juventude o musical foi 
apresentado pelo elenco da 
Companhia Virgem de Nazaré, 
que pertence a Paróquia São 
Sebastião. 

Você pode prestigiar também 
o espetáculo. Em São José dos 
Campos vai acontecer nos dias 
9 e 10 de dezembro, às 20h, no 
Espaço Cultural Dom Bosco (Co-
légio Instituto São José).

Os ingressos podem ser ad-
quiridos pelo site: www.sympla.
com.br. O valor é de R$ 20,00 (in-
teira) e R$ 10,00 (meia para es-
tudantes, idosos, pessoas abaixo 
de 21 anos) e a meia-solidária, 
levando 1kg de alimento.

Bruno Andrademensagem de alegria e um jeito 
bem-humorado.

O xote, o baião, o forró per-
passam as cenas que contam 

a chegada de Maria e José em 
Belém para o recenseamento e 

Cruz Missionária está em
peregrinação na Diocese

Todas as Dioceses do Brasil 
receberam a Cruz durante a 
Assembleia Geral da CNBB, 
marcando o Mês Missionário 
Extraordinário. Deste modo, 
esse ícone está visitando as 
paróquias, comunidades e 
instituições da Diocese de São 
José dos Campos até 2021, já 
realizando uma preparação 
para os 40 nos da Diocese.

Confira os próximos des-
tinos da Cruz Peregrina até o 
final do ano:

Novembro:
2 a 9: Paróquia Santo Agos-

tinho
9 a 16: Paróquia Santa Tere-

sinha do Menino Jesus 
16 a 23: Paróquia Militar N. 

Sra de Loreto
23 a 30: Pequenas Missioná-

rias de Maria Imaculada
Dezembro:
30/11 a 7: Irmãs Franciscana 

do Sagrado Coração de Jesus
7 a 14: Instituto N. Sra. do 

Bom Conselho e Ordem dos 
Servos de Maria

14 a 21: Prelazia do Opus 
Dei

A programação completa 
você pode acessar no menu 
especial da “Peregrinação da 
Cruz Missionária”, no site da 
diocese.

A Faculdade Católica de São José dos 
Campos está de portas abertas para você. 
Inscreva-se no Processo Seletivo 2020 do 
curso de Teologia (Bacharelado). 

O curso tem duração de quatro anos e a 

Católica-SJC oferece 50 vagas. As inscrições 
para o Processo Seletivo 2020, Curso de 
Graduação em Teologia, deverão ser feitas 
na Secretaria da Faculdade Católica de São 
José dos Campos.

As provas serão apenas agendadas. 
No ato da inscrição, caso o candidato 
esteja preparado, poderá fazer a inscrição 
e realizar a prova. Não há taxa de inscrição 
para o Processo Seletivo 2020.

PÓS-GRADUAÇÃO
A Faculdade Católica-SJC oferece 

Pós-graduação Lato sensu em Teologia 
para portadores de diplomas de cursos de 
graduação que desejam especializar-se na 
área do conhecimento teológico, com um 
curso de 360 horas, mais a apresentação 
de uma monografia, para receberem o 

Certificado de Especialista. Confira as áreas 
de especialização.

MATRIMÔNIO E FAMÍLIA. Este novo 
curso na Católica-SJC visa fundamentar 
e aprofundar os conteúdos relativos ao 
matrimônio e à família, numa perspectiva 
teológico-pastoral e nos contextos cultu-

rais, sociais e políticos atuais.
TEOLOGIA BÍBLICA. O curso de Pós 

graduação Lato sensu em Teologia Bíblica 
pretende introduzir os cursistas nas últimas 
pesquisas bíblicas, fazendo uma leitura, ao 
mesmo tempo, exegética, pastoral e orante 
dos textos sagrados.

A CATÓLICA-SJC
Credenciada pelo Ministério da Edu-

cação, a instituição de ensino superior da 
Diocese de São José dos Campos tem como 
missão criar, na perspectiva cristã-católica 
de educação, as condições favoráveis ao 
crescimento e desenvolvimento da cons-
ciência social tendo em vista o exercício da 
cidadania e a construção de uma sociedade 

mais justa, inclusiva e solidária.
Com excelente corpo docente, formado 

por mestres e doutores a Faculdade Católica 
de São José dos Campos prima pela exce-
lência no ensino, pesquisa e extensão. Com 
apropriada infraestrutura de salas de aula 
e auditório para 400 pessoas, a instituição 
também conta uma biblioteca especializa-

da e moderno sistema de gestão acadêmica 
que facilita o acesso à informação.

O curso de teologia obteve nota 4 na 
avaliação do Ministério da Educação. Em 
uma escala de 1 a 5, a nota é um excelente 
resultado. Direcione a fé e a razão para o 
seu crescimento pessoal. Estude na Facul-
dade Católica-SJC!

Ligue: 4009-8383 (das 14h às 21h, de segunda a sexta-feira)
processoseletivo@faculdadecatolicasjc.edu.br (12) 99147-5998

"Para mim, estudar Teologia é penetrar e descobrir 
o universo da nossa fé e conhecer os fundamentos 
da nossa Doutrina Católica. Com isso aperfeiçoamos 
nossos pensamentos para levar a todo o Povo de 
Deus a esperança de que é possível construirmos 
uma sociedade pautada na justiça e caridade sociais."

Sebastião Alves Junior, aluno do 2º ano de 
teologia. Paróquia N. Sra. Fátima - Altos de Santana

“A teologia é o caminho que nos ajuda a aprofundar as 
verdades da fé. Contribui para a construção de uma fé 
madura, na qual as duas asas - Fé e Razão, nos conduzem 
às verdades que Deus nos confia. Estudar teologia nos 
leva a embrenhar pelos caminhos da fé, mas também 
contribui com a visão de homem e de mundo, visão esta 
que favorece nosso olhar, nossa leitura crítica da realidade 
e posicionamentos que sejam coerentes com o projeto 
apresentado por Jesus e que corresponde com os planos 
de Deus para a humanidade.” 

Rosilani Vallim, teóloga formada pela Católica-SJC

“Estudar Teologia é conhecer as dimensões e os 
mistérios do Sagrado. É a possiblidade de unir fé 
e a razão; e com esses conhecimentos construir 
uma sociedade mais consciente e comprometida 
com o amor ao próximo, a misericórdia e a 
dignidade humana.” 
Kátia Rozane Inocêncio, aluna do 2º ano de Teologia
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Carlos Eduardo e Gustavo Munhoz
serão ordenados padres
Conheça um pouco mais dos diáconos transitórios que serão ordenados 
sacerdotes em novembro na Diocese

Filho de Vicente Carlos de 
Quadro e Maria das Dores 
Quadro, Cadu, como é conhe-
cido na Diocese, nasceu em 26 
de abril. Tem um irmão, Paulo 
Henrique Quadro. Sua paró-
quia de origem é a Catedral 
de São Dimas. 

Diácono Carlos Eduardo 
iniciou sua caminhada de 
discernimento e amadure-
cimento vocacional na Co-
munidade Canção Nova, em 
2001, permanecendo até 
2005, quando voltou para São 
José dos Campos e ingressou 

Gustavo Munhoz 
de Sousa

Nascido no dia 22 de abril, 
Munhoz, como costumam cha-
ma-lo, é filho de Francisco Hélio 
de Sousa e Valdéris Aparecida 
Munhoz de Sousa. Tem uma 
irmã mais nova, a Julia Munhoz 
de Sousa. Sua paróquia de ori-
gem é a de Nossa Senhora de 
Fátima, no Jardim Oriente, em 
São José dos Campos.

Diácono Gustavo ingressou 
no seminário no dia 6 de feve-
reiro de 2011. De lá pra cá tra-
balhou nas paróquias Coração 
Eucarístico de Jesus, no Parque 
Novo Horizonte; Nossa Senhora 
da Soledade, no Vista Verde; 
Nossa Senhora da Santíssima 
Trindade, em Jacareí; e Nossa 

S e n h o r a 
d e  F á t i -
ma, no Altos 
de Santana. Em 
2019, faz seu Ano 
Pastoral na Paróquia Cora-
ção de Jesus, em São José dos 
Campos.

"Com alegria convido você e 
sua família para a Santa Missa 
onde serei ordenado presbítero 
para a Igreja. Vamos celebrar 
juntos a nossa vocação, refletir 
sobre o mistério de seu cha-
mado e nos alegrar pela graça 
derramada em nossas vidas que 
provoca o nosso "Sim". Sua pre-
sença será uma grande alegria! 
Deus te abençoe!"

Carlos Eduardo
de Quadro

no Seminário 
Diocesano.
Fez trabalhos 

pastorais nas paró-
quias Nossa Senhora do Pa-

trocínio, em Igaratá e São José 
Operário, na Vila Paiva, em São 
José dos Campos. Em 2019, faz 
seu Ano Pastoral na Paróquia 
Nossa Senhora da Santíssima 
Trindade, em Jacareí.

“Meus irmãos e irmãs da Dio-
cese de São José dos Campos, ao 
nos aproximarmos da data de 
minha ordenação presbiteral, 
quero render graças a Deus por 
sua vida! Não tenho dúvidas de 
que existe em minha história 
vocacional uma contribuição 
sua! Seja por meio de sua ora-
ção, de seu engajamento na 
vida eclesial, também de suas 

doações e de seu dízimo que 
ajudam a manter as obras de 
evangelização e o Seminário. 
Toda vocação é fruto da vida em 
comunidade, portanto, em meu 
“sim” está presente o seu “sim”. 

E para celebrarmos este mo-
mento com mais alegria, conto 
com a sua presença nesse dia 
especial. Vamos celebrar juntos 
a beleza de sermos Igreja e, por 
meio dela, de sermos segui-
dores de Nosso Senhor Jesus 
Cristo! 

Aproveito para me dirigir a 
você jovem, que ainda não dis-
cerniu a sua vocação. Não tenha 
medo de escutar o chamado de 
Deus. Confie na graça Daquele 
que te ama e te chama, você será 
muito feliz! Como disse Bento 
XVI: “Jovens não tenhais medo, 
Cristo não nos tira nada, Ele vos 
dá tudo”! Faça a experiência 
de viver esta bela aventura de 
deixar que Cristo te conduza!”
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III Jornada Mundial dos Pobres
“A esperança dos pobres jamais se frustrará”

Convocada pelo Papa Fran-
cisco no encerramento do Ano 
da Misericórdia, em 2016, a 
Jornada Mundial dos Pobres 
é um convite para todas as 
comunidades cristãs e a todas 
as pessoas, para que levem 
esperança e conforto aos po-
bres, “e para que colaborem 
para que ninguém se sinta 
privado da proximidade e da 
solidariedade humana”, afirma 
o secretário-geral da CNBB, 
dom Joel Portella.

Em 2019, o Papa oferece 
como iluminação bíblica a ci-
tação do Salmo: “A esperança 
dos pobres jamais se frustrará” 
(Sl 9, 19) para animar a Jorna-
da Mundial dos Pobres que 
será celebrada de 10 a 17 de 
novembro. 

Em mensagem divulgada 
para a ocasião, o Pontífice 
afirma que “a opção pelos 
últimos, por aqueles que a 
sociedade descarta e lança 
fora é uma escolha prioritária 
que os discípulos de Cristo são 
chamados a abraçar para não 
trair a credibilidade da Igreja e 

dar uma esperança concreta a 
tantos indefesos”.

Este ano, em sintonia com a 
Conferência Nacional dos Bis-

pos do Brasil (CNBB), a Cáritas 
Brasileira juntamente com a 
Pastoral da Mulher Margina-
lizada, a Pastoral do Povo de 

Rua e a Pastoral do Migrante 
lançam material de mobiliza-
ção para a data. 

Dom Joel Portella explica 
que nesta terceira edição da 
Jornada, as pastorais sociais, 
de modo especial, a Pastoral 
do Povo de Rua e a Pastoral 
da Mulher, vêm se somar a 
este empenho de mobilizar as 
iniciativas de solidariedade e 

empatia com os empobrecidos 
do nosso país.

Mobilize sua comunidade, 
grupo e pastoral para orga-
nizar a Jornada Mundial dos 
Pobres. No site da diocese 
(diocesesjc.org.br), na área de 
downloads, é possível baixar 
cartaz, a mensagem do Papa e 
cards para redes sociais.

Da Redação

Algumas dicas, sugeridas pela Cáritas Brasileira, de 
atividades que podem ser realizadas. Deixe a criatividade 
fluir e as características de sua comunidade orientarem a 
preparação das atividades.

- Gincanas para arrecadação de alimentos e roupas;
- Estudo da mensagem do Papa Francisco e rodas de 

diálogos;
- Círculos bíblicos;
- Campanhas de cidadania com atendimentos sociais;
- Atividades em espaços de medida socioeducativa: asilos, 

orfanatos, presídios, com o povo da rua.
- Momento de partilha fraterna das refeições (café da ma-

nhã, almoço ou jantar com as pessoas em situação de rua ou 
vulnerabilidade social)

Compartilhe com a gente as ações e mobilizações. Envie 
fotos, vídeos e depoimentos de atividades em sua paróquia. E-
-mail: redacao@diocesesjc.org.br WhatsApp: (12) 99755-5559.

Visitar os presos: obra de misericórdia desafiadora

A Pastoral Carcerária é 
a presença de Cristo 
e de sua Igreja no 

mundo dos cárceres, onde 
procura desenvolver todos 
os trabalhos que essa pre-
sença venha a exigir. 

Um dos seus objetivos é 
acompanhar as pessoas pri-
vadas de liberdade em todas 
as circunstâncias e atender 
suas necessidades pessoais e 
familiares.

Na Diocese de São José 
dos Campos, um grupo de 
padres e leigos realiza um 
importante trabalho nessa 
frente pastoral. No dia 9 de 
outubro o grupo realizou 
uma visita missionária no 
Centro de Detenção Pro-
visório (CDP), em São José 
dos Campos.

Em preparação a Festa de 
Nossa Senhora Aparecida, 
os membros da Pastoral Car-
cerária Diocesana levaram 
a imagem da padroeira do 

Brasil aos detentos. 
O assessor diocesano, padre 

Rodolfo Muniz Leal, esteve 
acompanhado do coordena-
dor José Benedito dos Santos, 

dos agentes Mauro e Angelita 
e do padre Alexsandro de Brito 
Ramos, pároco da Paróquia de 
Santa Branca. Também partici-
param da visita os seminaristas 

Damião Araújo Gomes e Ma-
theus Torres da Silva.

Durante a visita, foi explicado 
aos detentos a diferença entre 
adoração e veneração, o uso 

das imagens pela Igreja e 
devoção dos fiéis. “A imagem 
é um símbolo e não é objeto 
de adoração”, explicou padre 
Rodolfo.

A visita consiste em uma 
aproximação aos encarcera-
dos. “Fazemos juntos deles a 
apresentação do Kerigma, 
isto é, o primeiro anúncio 
do Cristo Vivo e Ressusci-
tado que morreu na cruz 
para a salvação de todo ser 
humano”, conta o assessor 
diocesano. 

Essa realização, verdadeira 
obra de misericórdia, foi um 
sinal para os que se encon-
tram na prisão de que não 
estão esquecidos e abando-
nados pela Igreja. Foi uma 
oportunidade de dizer com 
a presença e com as palavras 
que também eles são ama-
dos infinitamente por Deus 
e, por isso, convidados a uma 
nova vida.

Pedro Luvizotto
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A Amazônia está no coração da Igreja

Depois de três semanas de 
trabalho, encerrou no dia 
27 de outubro, o Sínodo 

para Amazônia com uma missa 
presidida pelo Papa Francisco, 
na Basílica de São Pedro. Partici-
param da celebração os padres 
sinodais e demais integrantes 
do Sínodo, como representan-
tes indígenas e especialistas em 
Amazônia.

Durante a missa, o Santo Pa-
dre agradeceu a participação de 
todos os envolvidos na realiza-
ção da Assembleia Sinodal. “Foi 
bom e vos agradeço, queridos 
padres e irmãos sinodais, por ter-
mos dialogado, nessas semanas, 
com o coração, com sinceridade 
e franqueza, colocando fadigas e 
esperanças diante de Deus e dos 
irmãos”, afirmou.

Logo após a missa, na oração 
do Angelus, o Papa Francisco 
também falou sobre o traba-
lho no Sínodo. “O clamor dos 
pobres,  juntamente com o 
da terra, chegou da Amazô-
nia. Após essas três semanas, 
não podemos fingir que não 
ouvimos. As vozes dos po-
bres, juntamente com as de 
muitos outros dentro e fora 
da Assembleia do Sínodo nos 
pressionam a não permanecer 
indiferentes. Muitas vezes ouvi-
mos a frase “mais tarde, é tarde 
demais”. Não pode continuar 
assim como um slogan”.

Presença Diocesana. Duran-
te os dias do Sínodo, no Vaticano, 
Luciano de Moura Machado, 
coordenador da Comissão So-
cioambiental da Diocese de São 
José dos Campos, esteve em 
Roma participando de atividades 
paralelas, mas ligadas a temática 
sinodal. 

Luciano pôde, mais uma vez, 
participar de programas na 
Rádio Vaticano e falar das contri-
buições que a Diocese tem dado 
e refletido na dimensão socioam-
biental e também das iniciativas 
pró-Sínodo que aconteceram em 
São José dos Campos.

“O Sínodo não parou agora no 
dia 27, mas ele deve continuar no 
nosso cotidiano”, esta é a análise 
do coordenador durante a entre-
vista para o Vatican News.

“Eu vejo o Sínodo como 
semente – disse Luciano – ela 
está sendo plantada pelo Papa 
Francisco e cabe agora a nós 
percebermos qual o solo que 
vai receber esta semente. É um 
solo fértil ou um solo arenoso? 
Como está o solo das nossas 
dioceses? O trabalho sinodal 
deve continuar no nosso coti-
diano, nos trabalhos pastorais, 
para sejam atos de cuidado da 
Casa Comum, não só quanto 
à natureza, mas também dos 
aspectos sociais, que são teste-
munho da nossa fé”, comentou 
Luciano.

Documento final. O Docu-
mento final do Sínodo dos Bispos 
para a região Pan-Amazônica foi 
votado e aprovado no dia 26 de 

outubro. Na votação, os padres 
sinodais aprovaram, quase por 
unanimidade, todos os 120 pa-
rágrafos do texto.

Dividido em cinco capítulos, o 
texto pede uma conversão que 
tem diferentes significados: inte-
gral, pastoral, cultural, ecológica 
e sinodal.

Dentre tantos temas apresen-
tados estão a Igreja com rosto 
indígena, migrante, jovem, um 
chamado à conversão integral, 
um diálogo ecumênico, a impor-
tância dos valores culturais dos 
povos amazônicos, a dimensão 
socioambiental da evangeliza-
ção, um Igreja ministerial e novos 
ministérios, além da presença e 
vez da mulher e muitas outras 
propostas.

Sobre o Documento. O texto 
é o resultado do “intercâmbio 
aberto, livre e respeitoso” de-
sempenhado durante as três 
semanas de trabalhos do Sínodo, 
para relatar os desafios e o po-
tencial da Amazônia, o “coração 
biológico” do mundo, espalhado 
por nove países e habitado por 
mais de 33 milhões pessoas, 
incluindo cerca de 2,5 milhões 
de indígenas. 

Conversão integral
O Documento exorta desde 

o início a uma “verdadeira con-
versão integral”, com uma vida 
simples e sóbria, no estilo de São 
Francisco de Assis, comprometi-
da em relaciona-se harmoniosa-
mente com a “Casa comum”, obra 
criativa de Deus. Essa conversão 
levará a Igreja a ser em saída, 
para entrar no coração de todos 
os povos amazônicos. 

Conversão pastoral
A referência à natureza mis-

sionária da Igreja também é 
central: a missão não é algo 
opcional, lembra o texto, por-
que a Igreja é missão e a ação 
missionária é o paradigma de 

toda obra da Igreja. Na Amazô-
nia, ela deve ser “samaritana”, 
ou seja, ir ao encontro de todos; 
“Madalena”, ou seja, amada e 
reconciliada para anunciar com 
alegria o Cristo ressuscitado; 
“Mariana”, ou seja, geradora de 
filhos para a fé e “inculturada” 
entre os povos a que serve. É im-
portante passar de uma pastoral 
“de visita” a uma pastoral “de pre-
sença permanente” e, para isso, o 
Documento sinodal sugere que 
as Congregações religiosas do 
mundo estabeleçam pelo menos 
um posto missionário em um dos 
países da Amazônia.

Conversão cultural
A inculturação e a intercul-

turalidade são instrumentos 
importantes, prossegue o Do-
cumento, para alcançar uma 
conversão cultural que leva o 
cristão a ir ao encontro do outro 
para aprender com ele. Os povos 
amazônicos oferecem ensina-
mentos de vida e uma visão 
integrada da realidade, capaz de 
entender que toda a criação está 
interligada e, portanto, garantir 
uma gestão sustentável. 

A Igreja compromete-se a ser 
aliada das populações indígenas, 
reitera o texto sinodal, sobretu-
do para denunciar os ataques 
perpetrados contra suas vidas, 
os projetos de desenvolvimento 
predatórios etnocidas e ecocidas 
e a criminalização dos movimen-
tos sociais.

Conversão ecológica
Diante de "uma crise social 

e ambiental sem precedentes", 
o Sínodo apela a uma Igreja 
amazônica capaz de promover 
uma ecologia integral e uma 
conversão ecológica segundo 
a qual "tudo está intimamente 
conectado".

Novos caminhos 
de conversão sinodal     

Superar o clericalismo e as 
imposições arbitrárias, reforçar 
uma cultura do diálogo, da escu-
ta e do discernimento espiritual, 
responder aos desafios pasto-
rais. São essas as características 
sobre as quais se deve fundar 
uma conversão sinodal à qual a 
Igreja é chamada para avançar 
em harmonia, sob o impulso do 
Espírito vivificante e com audácia 
evangélica.

Da Redação com Vatican News

Acesse o QR Code e tenha 
acesso ao Documento final na 
íntegra e também uma síntese 
produzida pelo Vatican News

O clamor dos 
pobres, junta-
mente com o da 
terra, chegou 
da Amazônia. 
Após essas três 
semanas, não 
podemos fingir 
que não ouvi-
mos..

“ ...o Sínodo ape-
la a uma Igreja 
amazônica capaz 
de promover uma 
ecologia integral 
e uma conversão 
ecológica segundo 
a qual "tudo está 
intimamente co-
nectado".

“

Papa recebe planta de indígena como símbolo da Amazônia

Sala Sinonal

Luciano falou com o Vatican News sobre os trabalhos na Diocese
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Simpósio trata da vida do Venerável
Pe. Rodolfo Komórek

Pela primeira vez na Diocese 
de São José dos Campos, foi 
realizado na Paróquia Sagrada 
Família, nos dias 11 e 12 de 
outubro, o Simpósio “Venerável 
Padre Rodolfo Komorek – um 
santo para toda a igreja” que, de 
forma organizada e sistemática, 
apresentou aos interessados um 
pouco da humanidade e da san-
tidade do Pe. Rodolfo Komórek 
e da Causa de Beatificação deste 
grande sacerdote salesiano que 
viveu na região na década de 40.

O evento foi promovido em 
parceria da Diocese de São José 
dos Campos com a Congregação 
dos Salesianos de Dom Bosco. 
Contou também com o apoio 
do UNISAL (Centro Universitário 
Salesiano), que certificou os 
participantes, e da Faculdade 
Católica de São José dos Campos.

Entre os conferencistas esti-
veram dom Hilário Moser, bispo 
emérito de Tubarão/SC; Edo 
Paiotti, historiador e professor da 
Universidade do Vale do Paraíba; 
e o Hugo Ricardo Soares, doutor 
em Antropologia Social, além 
de muitos testemunhos de pes-
soas que tiveram as suas vidas 
influenciadas de alguma forma, 
com a vida do “padre santo”.

No dia 11 de outubro o even-

to iniciou com a Santa Missa e 
a abertura oficial com o padre 
inspetor dos salesianos Pe. Justo 
Piccinini. No dia 12 de outubro, 
foi apresentada a história da 
cidade de São José dos Campos 
nos tempos de padre Rodolfo 
por Edo Paiotti, seguido pelas 
palavras de dom Hilário Moser 
com o título “Padre Rodolfo – um 
santo para todos os tempos”. 
Também Hugo Ricardo, expla-
nou sobre seus estudos sobre “o 
homem de fé, caridade e força”. 

Foram levantadas também 
informações sobre o processo 
de beatificação, os participantes 
fizeram uma visita ao Memorial 
Padre Rodolfo e partilharam 
muitos testemunhos. A missa 
de encerramento foi presidida 
por dom Cesar Teixeira, bispo da 
Diocese de São José dos Campos.

O Simpósio foi uma oportuni-
dade para reunir especialistas e 
interessados na figura e na obra 
do Venerável Padre Rodolfo, 
visando aprofundar a compre-
ensão dos impactos e repercus-
sões religiosas, sociais, culturais, 
históricas e humanitárias da sua 
vivência nesta região.

A ocasião também quis valori-
zar a presença do Pe. Rodolfo na 
Diocese, na cidade e região, pro-
movendo o comprometimento 
de forma concreta na causa da 
sua beatificação e divulgar a vida 
do “padre santo” com palestras, 
debates, testemunhos, orações 
e visitas ao Relicário, tornando-
-o ainda mais conhecido, em 
particular pelos doentes e po-
bres, pessoas às quais ele mais 
dedicou sua vida.

Na página 7 desta edição 
você pode conhecer a história 
do sacerdote.

Tânia Campos
Paróquia Sagrada Família

Animação Bíblico-Catequética lança Diretrizes Diocesanas
Serão lançadas oficialmente em 

missa solene presidida pelo bispo 
diocesano dom Cesar Teixeira, no 
dia 9 de novembro, às 9h, na Paró-
quia São João Batista, em Jacareí, 
as novas Diretrizes da Animação 
Bíblico-Catequética da Diocese de 
São José dos Campos.

O documento reúne definições 
da organização pastoral para a ca-
tequese diocesana. O processo de 
reestruturação das novas diretrizes 
iniciou-se há três anos quando 
se viu a necessidade de revisão 
daquelas que estavam em vigor. 
O antigo documento era de 2003. 

O assessor diocesano para a 
Animação Bíblico-Catequética, 
padre Éverton Machado dos San-
tos, explica que o lançamento do 
Documento 107 da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) - “Iniciação à vida cristã: 
itinerário para formar discípulos 
missionários” – foi também um 
impulso para a reestruturação do 
documento da Diocese. 

“As Diretrizes trazem a impor-
tância de a catequese diocesana 
ter uma referência segura e norte-
adora dos trabalhos organizados 
em comunhão com as orientações 
do Episcopado Brasileiro e do Ma-
gistério da Igreja como um todo”, 
comenta o assessor.

Elaboradas a partir da contri-
buição dos próprios catequistas 
e aprovadas pelo bispo e pelo 
clero, as Diretrizes trazem, em sua 

Na segunda parte do mate-
rial, encontram-se a identidade e 
espiritualidade do catequista, os 
critérios, as condições e etapas da 
formação do catequista.

Já na terceira parte das novas 
Diretrizes, são apresentadas as 
etapas e organização do processo 
catequético na Diocese, tendo 
como referência os Documentos 
da Igreja, estudos e Diretório 
Catequético da CNBB e o Plano 
Diocesano de Evangelização e 
Pastoral (PDEP). 

O bispo diocesano explica que 
as “Diretrizes foram estudadas e 
construídas a partir de um grande 
trabalho de mutirão, orientado 
pela Comissão Diocesana para a 
Animação Bíblico-Catequética e 
com a colaboração dos catequistas 
e do clero”. 

Implantação. Padre Éverton 
explica que a partir do lançamento 
oficial do Documento seja pos-
sível em um ano a adaptação do 
trabalho pastoral pelas equipes 

diocesanas e paroquias, no traba-
lho pastoral.

Novo logo. Lançado junta-
mente com as novas Diretrizes, a 
nova identificação da Animação 
Bíblico-Catequética da Diocese de 
São José dos Campos foi elaborada 
para ser uma marca de unidade. 

As cores verde, azul, vermelha e 
amarela representam, respectiva-
mente, a Palavra de Deus, o Batis-
mo, a Crisma e a Eucaristia. Os três 
sacramentos, intimamente ligados 
entre si, completam a Iniciação 
Cristã e, tendo a Palavra como 
fonte, para ela apontam como 
ápice, dado que os discípulos mis-
sionários são sempre interpelados 
a se aprofundarem no mistério de 
Cristo (catequese permanente) e 
a colocarem em prática a Palavra 
outrora acolhida (caridade).

A nova marca tem no centro a 
Cruz, sinal da pessoa e da mensa-
gem de Jesus Cristo, fundamento 
da fé cristã e centro da catequese.

Pedro Luvizotto

primeira parte, a estrutura da Co-
missão Diocesana, das equipes pa-
roquiais e a definição das funções 
e atribuições de cada membro de 
coordenação.

Fiéis relatam suas experiências com o "Padre Santo"
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Mais uma edição da Jornada
da Juventude marca a Diocese
Os dias 18, 19 e 20 de 

outubro foram bem 
agitados na Diocese. A 

Jornada Diocesana da Juven-
tude (JDJ) reuniu centenas de 
jovens na região central de São 
José dos Campos.

As atividades iniciaram na 
noite da sexta-feira, 18, com a 
Via-Sacra Encenada saindo da 
igreja matriz da Paróquia São 
José em direção à Catedral de 
São Dimas. Os passos de Jesus 
rumo ao Calvário foram repre-
sentados pela Missão Jovem, 
de Jacareí.

Na igreja mãe da Diocese, os 
jovens participaram da missa 
de abertura presidida pelo 
padre João alves, assessor 
diocesano da Pastoral Familiar 
e pároco da Paróquia Coração 
de Jesus. Ao final da celebração, 
uma apresentação artística 
mesclando tecnologia e criati-
vidade trouxe à memória ima-
gens de eventos que aconte-
cem pela Diocese envolvendo 
as diversas realidades juvenis 
e a última Jornada Diocesana, 
que aconteceu em 2016, simul-
taneamente a Jornada Mundial 
da Juventude. 

O vídeo, com a mensagem 
do Papa Francisco aos jovens 
contextualizou o tema da edi-
ção de 2019 da JDJ e aqueceu 
os corações para o que estava 
por vir nos próximo dias.

A catequese, no sábado de 
manhã, 19, foi conduzida pelo 
padre Rogério Lemes, assessor 
do Setor Juventude e pároco 
da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida. 

Padre Rogério Lemes refletiu 
com o jovens as palavras do 
Papa Francisco na Exortação 
Apostólica Cristo Vive, sobre 
a juventude e o processo de 

discernimento vocacional. 
Muita animação e amizade 

marcaram o dia que teve na 
parte da tarde o oratório festivo 
na escola João Cursino, região 
central de São José, com diver-
sas atividades esportivas para 
a juventude. 

Também na escola, o grupo 
de teatro Cia de Nazaré apre-
sentou a peça o “Filho de Deus 
Menino Meu”. O espetáculo 
mostra a história de um grupo 
de andarilhos, que encena 
mundo afora o nascimento de 
Jesus, prendendo a atenção do 
público com uma mensagem 
de alegria e um jeitinho pra 
lá de bem humorado. Leia na 
página 8 sobre este espetáculo 
musical.

Na sequência da JDJ, os jo-
vens saíram em caminhada da 
escola até a igreja matriz São 
José. Ao longo do trajeto, a fé 
foi testemunhada pela oração 
do Terço e cantos que emo-
cionaram aqueles que viam a 
juventude pelo caminho.

Na praça da igreja, o cantor 
Brais Oss, da Comunidade 
Canção Nova, fez um luau com 
os jovens que preparou para 
a grande vigília eucarística. 
Foram momentos de forte es-
piritualidade e emoção. 

E no domingo as ativida-
des da Jornada Diocesana da 
Juventude continuaram no 
colégio Instituto São José com 
um divertido Talk Show com 
personalidades da Diocese. 

A missa de encerramento 
foi presidida pelo padre Ro-
gério Lemes, assessor dioce-
sano do Setor Juventude. O 
sacerdote destacou em sua 
homil ia  a  necessidade da 
perseverança e oração para a 
caminhada de fé.

A Jornada Diocesana da 
Juventude é uma organização 
do Setor Juventude da Dioce-
se de São José dos Campos e 
acontece no mesmo ano que 
se realiza a Jornada Mundial da 
Juventude. 

Acompanhe as próximas 
atividades do grupo que reúne 
as diversas expressões e caris-
mas juvenis na Diocese. Siga o 
Instagram @setorjuventudesjc 
e curta a página no Facebook 
“Diocese na JMJ” e fique por 
dentro! 

Pedro Luvizotto

Luau na Praça da Igreja São José

Caminhada pelas ruas centrais de São José dos CamposOratório festivo na Escola João Cursino

Rumo à próxima edição da JDJ em 2022
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Novena e Festa da Padroeira 
Paróquia N. S. do Patrocínio
De 8 a 17 de novembro, a Pa-
róquia Nossa Senhora do Pa-
trocínio, em Igaratá, celebra a 
padroeira com novena e festa. 
De 8 a 17, a novena contará com 
a presença de padres convida-
dos que refletem com a comu-
nidade o tema: “A alegria de ser 
católico”. As missa acontecem 
todos os dias às 19h. 
Dia 17 de outubro (sábado), dia 
da festa, haverá alvorada festiva 
às 6h. Às 10h, Missa e procissão 
com os Romeiros, 12h Almoço 
gratuito, às 14h Bingo, 15h 
Leilão e às 19h Missa Solene 
de Encerramento e Coração de 
Nossa Senhora. 
Nos dias 9, 10 e 16, haverá quer-
messe após as missas. 
A igreja matriz da Paróquia 
Nossa Senhora do Patrocínio 
fica na Av. Benedito Rodrigues 
de Freitas, 710 - Centro, Igaratá 
– SP. Informações: (11) 4658-
1060 / facebook.com/paroquia.
ns.do.patrocinio

Novena e Festa do Padroeiro 
Paróquia Santa Cecília
De 15 a 24 de novembro, a 
Paróquia Santa Cecília, em Ja-
careí, celebra a padroeira com 
novena e festa, e nesse ano a 
comemoração é mais especial, 
pois a comunidade inicia a ca-
minhada rumo o Jubileu de 50 
anos de história. 
Em breve a comunidade irá 
disponibilizar a programação 
completa em suas redes sociais. 
A igreja matriz da Paróquia San-
ta Cecília fica na R. Santa Cecília, 
93 – Centro – Jacareí - SP. Infor-
mações: (12) 3951-2873 / face-
book.com/paroquiastacecilia

Novena e Festa da Padroeiro 
Capela N. S. das Graças 
De 8 a 17 de novembro, a Paró-
quia Matriz São José, localizada 
no centro da cidade, realiza a 
Novena e Festa de N. Sra. das 
Graças, padroeira de uma de 
suas principais comunidades. 
Aos sábados e domingos,  asmis-
sas acontecem às 18h. Durante a 

semana, missas às 19h30. 
Dia 17, Dia da Festa, procis-
são às 8h30 seguida de missa 
Solene.
A Igreja Nossa Senhora das 
Graças, fica na rua Paraná, nº 
141 – Vila Maria. Informações: 
(12) 3921-5516. / facebook.
com/psj.sjc

Novena de Festa da Padroeira 
Paróquia Santa Luzia
De 30 de novembro a 13 de 
dezembro, a Paróquia Santa 
Luzia celebra as festividades 
em honra a padroeira. Ao longo 
dos nove dias em preparação 
para a festa as missas serão, de 
segunda a sábado, às 19h30 e 
aos domingos, às 18h.
No dia 13 de dezembro, sexta-
-feira, dia da festa solene, a 
missa será às 19h30, seguida 
de procissão.
A igreja matriz da Paróquia San-
ta Luzia fica na Praça Muriaé, 15, 
no bairro Vila Iracema, em São 
José dos Campos. Informações: 
(12) 3944-1195.

Paróquias em festa

Após um período de reformas, 
a Casa de Retiros Monte Tabor, 
administrada pela Mitra Dioce-
sana de São José dos Campos, 
está com agenda aberta para 
reservas para 2020.
A Casa está localizada na Rua 
Porto Novo, 215, no Jardim Sa-
télite, em São José dos Campos.
Você pode fazer contato para 
informações e reservas na Cúria 
Diocesana (Praça Monsenhor 
Ascânio Brandão, 01, Jardim São 
Dimas, SJCampos). Ligue (12) 
3928-3911.

Bazar da Rádio Mensagem
Em Jacareí, sempre na primeira 5ª 
feira do mês na sede da emissora 
em Jacareí (Rua Rui Barbosa, 229 
– Centro) das 10h ao 12h. 
Em São José dos Campos, sem-
pre na segunda 5ª feira do mês 
no estacionamento da Paróquia 
Espírito Santo (Av. Cassiopeia, 
461 - Jardim Satélite), das 9h 
ao 12h. 

Bazar permanente
O Grupo de Mães da Paróquia 
Santo Agostinho promove to-
das as quartas-feiras, das 14h 
às 17h o bazar com roupas de 
criança e adulto, calçados, brin-
quedos e outros produtos em 
ótimas condições, no salão San-
ta Mônica (Av. Papa João Paulo 
II, 150 – Urbanova – SJCampos). 
Informações: (12) 3949-1515.

Missa de São Peregrino
Proteção para pessoas em tra-
tamento contra o câncer e 
curadas da doença. A Ordem 
dos Servos de Maria e a Frater-
nidade São Peregrino convidam 
todas as pessoas afetadas pela 
doença a pedir a proteção de 
São Peregrino. A missa é cele-
brada, todo dia 4 de cada mês, 

na Paróquia Sagrada Família, 
Rua Padre Rodolfo, 28 – Vila Ema, 
São José dos Campos.

Retiro de silêncio e contem-
plação
A Ordem Terceira do Carmo 
promove nos dias 14 a 17 de 
novembro um retiro na Casa de 
Oração Cura'Ars. Para maiores 
informações e inscrições entre 
em contato: (12) 99711-1637 / 
casadeoracaocuradars@yahoo.
com.br

Evento “Por que 
sou católico?”
Acontecerá dia 5 de novembro, 
terça-feira, às 19h, na casa de 
missão da Canção Nova (Rua 
Itororó, 186, Jardim Paulista), 
em São José dos Campos, o 
aprofundamento por que sou 
católico? com o Professor Felipe 
Aquino. Entrada franca.

Noite oracional “Restaura
a nossa casa, Senhor”
A Noite oracional acontecerá 
no dia 14 de novembro, quinta-
-feira, a partir das 19h30, na casa 
de missão da Canção Nova (Rua 
Itororó, 186, Jardim Paulista), em 
São José dos Campos. O evento 

contará com a participação de 
Salette Ferreira e Flavinho.

Seminário de
Dons Carismáticos
O Seminário de Dons Carismáticos 
acontecerá de 1 de novembro a 20 
de dezembro. No dia 1º acontece-
rá a Missa de abertura às 20h com 
Padre Marlon Múcio. O seminário 
acontecerá na nossa casa de evan-
gelização da Canção Nova (Rua 
Itororó, 186, Jardim Paulista – SJC). 
Entrada Franca.

Almoço Especial
Feijão Tropeiro
No dia 24 de novembro, do-
mingo, a Paróquia de Sant’Ana, 
promove um almoço especial. 
No cardápio: Feijão Tropeiro. 
Os convites custam R$ 25 e a 
marmitex pode ser adquirida 
por R$ 20. 
A paróquia fica na Praça Mons. 
Luiz G. Alves Cavalheiro, 250 - 
Santana, São José dos Campos. 
Maiores informações e reservar: 
(12) 3941-4315.

Retorno dos agendamentos da 
Casa de Retiros Monte Tabor
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Bata “Nossa Senhora 
das Graças” 

A bata é confeccionada em 
polielastano (96% poliéster 
+ 4% elastano) na frente e 
em visco lycra nas mangas e 
costas, na cor azul. As listras e 
flores compõem o novo mode-
lo com pedrarias, trazendo mais 
sofisticação a peça.

Aniversariantes

Prêmio de novembro

Escreva para o Jornal Expressão e participe!
Você pode ganhar um lindo presente da USEDONS, de São José dos 
Campos, se sua mensagem ou carta for selecionada. Para participar basta 
enviar a resposta da pergunta deste mês. O brinde deve ser retirado na 
Cúria Diocesana. Responda à questão e envie sua carta ou e-mail:

Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440 - São José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. 
Na sua mensagem por e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

[                        ]Envie sua resposta até o dia 20 de novembro
Espaço do Leitor/Jornal Expressão

[                     ]

O mês de novembro na Igreja é marcado sempre com um início de um novo 
Ano Litúrgico. E temos uma solenidade que encerra o Ano Litúrgico em 
curso, para abrirmos o outro. Você sabe qual é esta solenidade?
a) Finados
b) Cristo Rei
c) Todos os Santos
d) Nossa Senhora das Graças

Resposta da edição anterior: Estamos no mês de outubro, o mês missionário. E você sabe quais são os santos 
padroeiros das missões? Resposta correta: C - Santa Teresinha do Menino Jesus e São Francisco Xavier 
Ganhadora: Lileismara Pereira Figueiredo de Brito - Paróquia Espírito Santo

O brinde deve ser retirado na Cúria Diocesana
De segunda a sexta, das 8h às 17h.

Espaço do leitor

Ordenação

Natalício

usedons.com.br

1 Diác. João dos Santos de Souza

6 Pe. Thiago Domiciano Dias 

14 Diác. Jovino Rezende Neto 

15 Diác. Benedicto da Conceição Petronilho R. dos Santos

17 Diác. Hélio Lemos da Rocha 

17 Pe. Carlos de Oliveira Berto 

18 Pe. Djalma Lopes Siqueira 

20 Diác. José de Souza Carvalho 

21 Pe. Rogerio Felix Machado 

21 Pe. Carlos Raimundo Barbosa

23 Diác. Nelson Albino Thomaz

26 Diác. Sebastião Celso Ramos

27 Diác. João Sabino S. Junior

27 Pe. Ademilson Aparecido da Silva, SCJ

11 (2016) Pe. Rogerio de Souza Lemes 

18 (2016) Pe. Éverton Machados dos Santos 

23 (1996) Pe. Edinei Evaldo Batista 

24 (1994) Diác. José Aparecido Oliveira 

29 (1987) Pe. Marcos Antonio Araújo 

30 (2012) Pe. Messias Rochinski 


